
 

 
 

Vacinação de crianças com Síndrome de Down contra influenza 
e covid está abaixo do indicado. Vamos vacinar! 

Por Dr. Salmo Raskin – Presidente do Departamento Científico de Genética da SBP 

 

Todo ano, em 21 de março, é celebrado o Dia Internacional da Síndrome de 
Down, uma data para conscientização global sobre esta condição. Neste ano, a 
SBP alerta para a importância da vacinação e para a queda de número de 
vacinados para influenza e covid neste grupo de risco. Por apresentarem maior 
grau de suscetibilidade a infecções, as pessoas com Síndrome de Down fazem 
parte dos grupos prioritários para vacinação. 

No entanto, dados contidos na Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS), do 
Ministério da Saúde, apontam para uma queda preocupante na cobertura vacinal 
neste grupo, aumentando o risco para os não vacinados de terem formas graves 
das duas doenças. 

 

➢ INFLUENZA 

A influenza é uma infecção viral aguda que afeta o sistema respiratório, de 
elevada transmissibilidade e distribuição global, e com tendência a se disseminar 
facilmente em epidemias sazonais, podendo também causar pandemias. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os casos de influenza podem 
variar de quadros leves a graves e podem levar a internações e ao óbito. 



A estratégia de vacinação contra a influenza foi incorporada no Programa 
Nacional de Imunizações (PNI), em 1999, com o propósito de reduzir 
internações, complicações e óbitos na população-alvo.  

No que se refere à vacinação contra influenza em pessoas com Síndrome de 
Down, segundo dados do Ministério da Saúde, em 2019 foram aplicadas 89.217 
doses; em 2020, 73.025 doses; em 2021, 39.815 doses; e em 2022, 37.680 
doses, mostrando uma redução importante no número de pessoas vacinadas 
nesse grupo prioritário.   

A 25ª Campanha Nacional de Vacinação contra a Influenza será realizada no 
período de 10 de abril a 31 de maio de 2023, em cerca de 40 mil postos de 
vacinação em todo Brasil. Se você tem Síndrome de Down, ou se tiver filhos, 
netos com essa Síndrome, deve aproveitar a oportunidade para vacinar contra 
Influenza!  

Crianças com Síndrome de Down, entre 6 meses e 9 anos, que nunca foram 
vacinadas em campanhas anteriores (2014 a 2022), receberão a primeira e a 
segunda dose da vacina. Nesta mesma faixa etária, receberão dose única as 
crianças com Síndrome de Down que já tenham recebido ao menos uma dose 
em campanhas anteriores (2014 a 2022). A partir de 9 anos, todos com Síndrome 
de Down receberão dose única.  

 

➢ COVID-19 

Inúmeros trabalhos demonstraram que pessoas com Síndrome de Down têm 
maior risco ao se infectar pelo coronavirus. Um estudo na Inglaterra feito com 
mais de oito milhões de pessoas sem Síndrome de Down e mais de quatro mil 
pessoas com Síndrome de Down demonstrou claramente que pessoas com essa 
Síndrome, que se infectam pela covid-19, têm cinco vezes mais chance de ser 
hospitalizados, e dez vezes mais risco de morrer de covid-19 do que outras 
condições. Entre as pessoas com Síndrome de Down, as que têm 40 anos ou 
mais são as de maior risco, com uma taxa de letalidade, entre os casos graves, 
de 51% versus 7% naquelas com menos de 40 anos de idade. Com 40 anos ou 
mais, a taxa de letalidade em pessoas com Síndrome de Down é comparável às 
pessoas com 80 anos da população geral. 
 
Estima-se que 300 mil pessoas tenham Síndrome de Down no Brasil e uma 
grande porcentagem não tem, até o momento, a cobertura vacinal completa para 
prevenir covid-19. O ideal seria que todos com Síndrome de Down se 
vacinassem, visto que a vacina está disponível de forma prioritária a esta 
população, é gratuita, e pode salvar vidas!   


